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1 LEITURA E COMPREENSÃO DE TEXTOS 
EM LÍNGUA INGLESA CONSIDERANDO OS 

DIVERSOS GÊNEROS TEXTUAIS. 
2 TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS DO ENSINO 

DE LÍNGUA INGLESA: ABORDAGEM DA 
LINGUAGEM SOB NOVOS ENFOQUES. 

3 USO E DOMÍNIO DAS ESTRATÉGIAS DE 
LEITURA (SKIMMING, SCANNING, PREDICTION 

E OUTRAS). 3.1 COMPREENSÃO GERAL 
DO TEXTO. 3.2 RECONHECIMENTO DE 

INFORMAÇÕES ESPECÍFICAS. 3.3 INFERÊNCIA E 
PREDIÇÃO. 3.4 PALAVRAS COGNATAS E FALSOS 

COGNATOS, ENTRE OUTROS.

Tipos de texto
O aluno utilizará o conhecimento de tipos de texto:
- na leitura, na escrita e na produção e compreensão da fala;
- no reconhecimento e na compreensão da organização textual;
- no reconhecimento da função social do texto;
- na participação de interações de natureza diversas (diá-

logos, apresentações orais etc.).
A determinação dos conteúdos referentes a tipos de tex-

to (orais e escritos) se pauta por tipos com os quais os alunos 
nessa faixa etária estão mais familiarizados como usuários de 
sua língua materna:

- pequenas histórias, quadrinhas, histórias em quadri-
nhos, instruções de jogos, anedotas, trava-línguas, anúncios, 
pequenos diálogos, rótulos de embalagens, cartazes, canções, 
pequenas notícias;

- entrevistas, programação de TV, textos publicitários, 
cartas, reportagens, classificados, poemas, editoriais de jornal, 
artigos jornalísticos, textos de enciclopédias, verbetes de di-
cionários, receitas, estatutos, declarações de direitos.

Conhecimento sistêmico
Os conteúdos referentes ao conhecimento sistêmico são 

incluídos na dependência das escolhas temáticas e dos tipos 
de texto. Além disso, dá-se pouca ênfase a esse conheci-
mento, já que o foco, neste ciclo, é em compreensão geral 
e no envolvimento na negociação do significado. A inclusão 

do que vai ser ensinado será determinada pelo tipo de conheci-
mento sistêmico necessário para se resolver a tarefa elaborada 
pelo professor. Isso quer dizer que ao aluno serão ensinados 
formalmente os itens relativos ao conhecimento sistêmico (vo-
cabulário, estruturas gramaticais etc.) necessários para resolver 
a tarefa. Na verdade, o aluno se deparará com mais itens nesse 
nível do que terá de aprender para resolver as tarefas. Aprender 
a se engajar no discurso por meio de língua estrangeira, desco-
nhecendo certos itens nesse nível, é parte do que o aluno terá 
de aprender a fazer. Ou seja, terá de operar na língua estrangeira 
com um certo nível de imprecisão em relação ao significado, o 
que não é, aliás, muito diferente do que faz como usuário de sua 
língua materna em muitas situações de uso.

Conteúdos relativos ao conhecimento sistêmico:
- atribuição de significado a diferentes aspectos morfoló-

gicos, sintáticos e fonológicos;
- identificação de conectores que indicam uma relação 

semântica;
- identificação do grau de formalidade na escrita e na fala;
- reconhecimento de diferentes tipos de texto a partir de 

indicadores de organização textual;
- compreensão e produção de textos orais com marcas 

entonacionais e pronúncia que permitam a compreensão do 
que está sendo dito.

Conteúdos atitudinais
Os conteúdos atitudinais envolvem:
- a preocupação em ser compreendido e compreender 

outros, tanto na fala quanto na escrita;
- a valorização do conhecimento de outras culturas como 

forma de compreensão do mundo em que vive;
- o reconhecimento de que as línguas estrangeiras au-

mentam as possibilidades de compreensão dos valores e in-
teresses de outras culturas;

- o reconhecimento de que as línguas estrangeiras possi-
bilitam compreender-se melhor;

- o interesse por apreciar produções escritas e orais em 
outras línguas.

Os usos dos conteúdos do conhecimento sistêmico, de 
mundo e de organização textual e os conteúdos atitudinais na 
construção social do significado são viabilizados por meio de 
procedimentos metodológicos que irão possibilitar o desen-
volvimento das habilidades comunicativas. É claro que esses 
procedimentos variarão da dependência do(s) tipo(s) de habi-
lidade(s) comunicativa(s) a serem enfatizadas.

A questão do método
Antes de tratar da questão de como as habilidades comuni-

cativas concretizarão o componente metodológico, cabe discutir 
uma questão que tem sido frequente nas preocupações dos pro-
fessores de Língua Estrangeira: a procura de um método ideal. Essa 
questão esteve presente durante quase um século (1880-1980), 
com uma sucessão de métodos - o método da gramática e tradu-
ção, o método direto, o método audiovisual, o método audiolin-
gual, o que alguns chamam de método nocional-funcional -, cada 
um sendo descartado sucessivamente para dar lugar a algo que 
se apresentava como mais atraente. Na década atual, no entanto, 
o método não é mais visto como um modelo pronto e definitivo.

Já no fim da década de 80 os métodos começaram a ser 
questionados por serem vistos como excessivamente pres-
critivos, não levando em conta o contexto da aprendizagem, 
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como se as condições para que esta pudesse acontecer fos-
sem as mesmas em todas as partes do mundo. Passou-se a 
perceber que os métodos não são passíveis de avaliação empí-
rica; as tentativas feitas nesse sentido mostraram que os resul-
tados produzidos por diferentes métodos refletem os aspec-
tos por eles enfatizados no ensino, sendo, assim, difícil poder 
afirmar que o método X seja melhor do que o método Y. Além 
do mais, passou-se a ter uma percepção maior a respeito de 
questões políticas envolvidas na divulgação dos métodos, ou 
seja, o benefício mercadológico para seus proponentes e até 
uma forma de imperialismo cultural neles embutida.

A partir da década de 80 uma nova visão aparece. Prefe-
re-se falar em abordagens em vez de métodos, já que aquelas 
situam-se em um nível mais conceptual, que permite maior 
flexibilidade nas suas realizações. Em vez de se acatar imposi-
ções feitas por diferentes métodos, pensa-se mais em termos 
de uma variedade de opções pedagógicas derivadas de con-
cepções teóricas específicas da linguagem e da aprendizagem 
de línguas, além de se considerar sempre as práticas didáticas 
derivadas do conhecimento acumulado em relação ao ensino 
e aprendizagem de Língua Estrangeira. Isso tudo tem ainda 
por base uma fundamentação teórica sobre a natureza da in-
teração em sala de aula. É por isso que a questão “método”, 
tal qual a sala de aula, envolve um processo dinâmico cíclico, 
cheio de incertezas e sem fim, que reflete a articulação entre 
abordagem e interação em sala de aula.

As abordagens estão alicerçadas em princípios de nature-
za variada, já considerados neste documento:

- sociointeracional da aprendizagem em sala de aula;
- Cognitiva, em relação a como o conhecimento linguísti-

co é construído por meio do envolvimento na negociação do 
significado, como também no que se refere aos pré-conheci-
mentos (língua materna e outros) que o aluno traz;

- Afetiva, tendo em vista a experiência de vir a se consti-
tuir como ser discursivo em uma língua estrangeira;

- Pedagógica, em relação ao fato de que o uso da lingua-
gem é parte central do que o aluno tem de aprender.

Esses princípios constituem a base do desenvolvimento 
de uma metodologia de ensino que envolve como ensinar 
determinados conteúdos, pelo uso de diferentes procedimen-
tos metodológicos. Esse aspecto será desenvolvido na seção 
sobre “Orientações didáticas”.

Estabelecimento de relações entre as diferentes par-
tes nos textos. Identificação de enunciados que expres-
sam lugar, tempo, modo, finalidade, causa condição, con-
sequência e comparação.

Língua é fundamentalmente um fenômeno oral. É, por-
tanto, indispensável desenvolver uma certa familiaridade com 
o idioma falado, e mais especificamente, com a sua pronún-
cia, antes de se procurar dominar o idioma escrito.

The principle [speech before writing] applies even when 
the goal is only to read.

Lado, 1964, p. 50
A inversão desta sequência pode causar vícios de pro-

núncia resultantes da incorreta interpretação fonética das le-
tras. Principalmente no caso do aprendizado de inglês, onde a 
correlação entre pronúncia e ortografia é extremamente irre-
gular e a interpretação oral da ortografia muito diferente do 
português (veja contrastes de pronúncia), e cuja ortografia 

se caracteriza também pela ausência total de indicadores 
de sílaba tônica, torna-se necessário priorizar e antecipar o 
aprendizado oral.

Satisfeita esta condição ou não, o exercício de leitura 
em inglês deve iniciar a partir de textos com vocabulário 
reduzido, de preferência com uso moderado de expres-
sões idiomáticas, regionalismos, e palavras “difíceis” (de 
rara ocorrência). Proximidade ao nível de conhecimento 
do aluno é pois uma condição importante. Outro aspecto, 
também importante, é o grau de atratividade do texto. O 
assunto, se possível, deve ser de alto interesse para o leitor. 
Não é recomendável o uso constante do dicionário, e este, 
quando usado, deve de preferência ser inglês - inglês. A 
atenção deve concentrar-se na idéia central, mesmo que 
detalhes se percam, e o aluno deve evitar a prática da tra-
dução. O leitor deve habituar-se a buscar identificar sem-
pre em primeiro lugar os elementos essenciais da oração, 
ou seja, sujeito, verbo e complemento. A maior dificuldade 
nem sempre é entender o significado das palavras, mas sua 
função gramatical e consequentemente a estrutura da fra-
se.

O grau de dificuldade dos textos deve avançar gradati-
vamente, e o aluno deve procurar fazer da leitura um hábi-
to freqüente e permanente.

1) Procure identificar os elementos essenciais da ora-
ção - o sujeito e o verbo

O português se caracteriza por uma certa flexibilidade 
com relação ao sujeito. Existem as figuras gramaticais do su-
jeito oculto, indeterminado e inexistente, para justificar a au-
sência do sujeito. Mesmo quando não ausente, o sujeito fre-
quentemente aparece depois do verbo, e às vezes até no fim 
da frase (ex: Ontem apareceu um vendedor lá no escritório).

O inglês é mais rígido: praticamente não existem frases 
sem sujeito e ele aparece sempre antes do verbo em frases 
afirmativas e negativas. O sujeito é sempre um nome pró-
prio (ex: Paul is my friend), um pronome (ex: He’s my friend) 
ou um substantivo (ex: The house is big).

Pode-se dizer que o pensamento em inglês se estrutura 
a partir do sujeito; em seguida vêm o verbo, o complemento, 
e os adjuntos adverbiais. Para uma boa interpretação de tex-
tos em inglês, não adianta reconhecer o vocabulário apenas; 
é preciso compreender a estrutura, e para isso é de funda-
mental importância a identificação do verbo e do sujeito.

2. Não se atrapalhe com os substantivos em cadeia. 
Leia-os de trás para frente

A ordem normal em português é substantivo – adjetivo 
(ex: casa grande), enquanto que em inglês é o inverso (ex: 
big house). Além disto, qualquer substantivo em inglês é 
potencialmente também um adjetivo, podendo ser usado 
como tal. (Ex: brick house = casa de tijolos ; vocabulary 
comprehension test = teste de compreensão de vocabu-
lário). Sempre que o aluno se defrontar com um aparente 
conjunto de substantivos enfileirados, deve lê-los de trás 
para diante intercalando a preposição “de”.
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3) Cuidado com o sufixo ...ing
O aluno principiante tende a interpretar o sufixo ...ing unicamente como gerúndio, quando na maioria das vezes ele 

aparece como forma substantivada de verbo ou ainda como adjetivo. Se a palavra terminada em ...ing for um substantivo, 
poderá figurar na frase como sujeito, enquanto que se for um verbo no gerúndio, jamais poderá ser interpretado como 
sujeito nem como complemento. Este é um detalhe que muito frequentemente compromete seriamente o entendimento.

gerund We are planning to ...
What are you doing?
noun He likes fishing and camping, and hates accounting.
This apartment building is new.
adjective He likes fishing and camping, and hates accounting.
That was a frightening explosion.

4) Familiarize-se com os principais sufixos.
A utilidade de se conhecer os principais sufixos e suas respectivas regras de formação de palavras, do ponto de vista 

daquele que está desenvolvendo familiaridade com inglês, está no fato de que este conhecimento permite a identificação 
da provável categoria gramatical mesmo quando não se conhece a palavra no seu significado, o que é de grande utilidade 
na interpretação de textos.

Vejam as regras de formação de palavras abaixo e seus respectivos sufixos, com alguns exemplos:

SUBSTANTIVO + ...ful = ADJETIVO (significando full of ..., having ...)
SUBSTANTIVO + ...less = ADJETIVO (significando without ...)
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SUBSTANTIVO + ...hood = SUBSTANTIVO ABSTRATO - sufixo de baixa produtividade significando o estado de ser

Há cerca de mil anos atrás, no período conhecido como Old English, hood era uma palavra independente, com um 
significado amplo, relacionado à pessoa, sua personalidade, sexo, nível social, condição. A palavra ocorria em conjunto com 
outros substantivos para posteriormente, com o passar dos séculos, se transformar num sufixo.

SUBSTANTIVO + ...ship = SUBSTANTIVO ABSTRATO (sufixo de baixa produtividade significando o estado de ser). A 
origem do sufixo _ship é uma história semelhante à do sufixo _hood. Tratava-se de uma palavra independente na época 
do Old English, relacionada a shape e que tinha o significado de criar, nomear. Ao longo dos séculos aglutinou-se com o 
substantivo a que se referia adquirindo o sentido de estado ou condição de ser tal coisa.
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